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RESUMO: No momento em que a cidade de Teresina comemorava seu centenário, no 

início dos anos 1950, a seca e a movimentação dos flagelados tornava-se tão presente na 

cidade quanto os seus miseráveis urbanos. A situação descrita por inúmeros cronistas 

cada vez mais ressaltava o agravamento da seca e da pobreza ao perceberem o 

acirramento dos problemas cotidianos, muitas vezes nomeados como as misérias sociais 

de Teresina. Este artigo pretende identificar e analisar os debates sobre a seca e a 

pobreza naquele momento, considerando como pressuposto a ideia de que o conjunto de 

reflexões na imprensa e nos discursos políticos fala da cidade e do seu cotidiano, da 

concepção de progresso, da presença e incômodo suscitado pela mendicância e pelos 

flagelados e do agravamento das condições de vida. Tais elementos podem ser 

entendidos a partir da observação, da experiência social e da alteridade, capturados 

através dos olhares dos “homens de letras”, que assim se posicionavam como os porta-

vozes da “situação desesperadora do povo desta terra” e lançavam vistas àqueles que 

consideravam “o povo sofredor”. 
 

 

 


